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OCORRÊNCIA DA PIAÇA VEIRA E VEGETAÇÃO A ELA ASSOCIADA 
NO MUNICIPIO DE CANA VlEIRAS, BAHIA 

Luiz Alberto Mattos Silva * 
Sérgio Guimarães da Vinha * 

RESUMO 

Foi levantada a ocorrencia da piaçaveira (Attalea funifera) e espécies a ela asso­
ciadas no município de Canavieiras, Bahia, bem como caracterizados os solos predo­
minantes nas áreas onde elas ocorrem. Encontrou-se que a piaçava ocorre natural­
mente tanto no interior das matas como nos campos abertos. No primeiro caso, en­
con trou-se uma média de 440 plan tas/ha, das quais 400 em produção, e, no segun­
do , 960 plantas/ ha, sendo 840 em produção. 

O peso seco da vegetação herbáceo-arbustiva por metro quadrado, em campo 
aberto, foi quatro vezes maior do que na mata, atingindo 327 e 87 g, respectiva­
mente. A bananeirinha (Calathea sp), na mata, e a tiririca (Rinchosphora rplendens), 
em campo aberto, foram as espécies herbáceas com maior peso seco por metro 
quadrado. Os solos em ambos os locais variaram entre silicosos e argilo-silicosos, 
com pH oscilando entre 4,7 e 6,2 na mata e 5,2 e 6,0 em campo aberto. Os valores 
mínimos e máximos em mEq/l00 g de solo para AI, Ca + Mg e K foram, respectiva­
mente, 0,0-0,8, 1,0-5,9 e 0,04-0,18 na área com mata, enquanto, em campo aber­
to, na mesma ordem, foram 0,0-0,4, 1,0-4,5 e 0,04-0,13. 

ABSTRACf 

Research was carried out in the Municipality of Canavieiras, Bahia on the occur­
rence of piaçava (Attalea funifera) and its associated vegctation, as well as predom­
inant soil characteristics. Its was found that piaçava occurs naturally in forest and 
open woodland habitats. In the forest, piaçava had a mean density of 440 plants/ 
ha, of which 400 wcre in production, while the woodlands had a mean density of 
960 plants/ha, with 840 in production. 

It was determined that the herbaceous-shrub vegetation dry weight per square 
meter was fourfold higherin the woodland (327 g/ml) than in theforcst (87 g/ml). 
Thc herbaceous spccies with the highcst dry weight per square meter in the wood­
land were, respectivcly, tiririca (Rhynchosphora splendens) and banancirinha 
(Calathea sp.). The soils at both sitcs varied bctwcn bcing sandy and sandy /claycy. 

ir CEPLAC/Centro de Pesquisas do Cacau, Divisão de Botânica, Caixa Postal 7, 
45600 Itabuna, BA. 



The minimum and maximwn values in mEq 100 g soil for AI, Ca+Mg and were, 
rcspectivcly, 0.1-0.8,1.0-5.9, and 0.04-0.18 for the forest and 0.0-0.4,1.0-4.5 and 
0.04- 0.13 for the woodland. 

INTRODUÇÃO 

:\ cultura de palmeiras, entre elas a piaçaveira (A ttalea funifera), é uma das 
alt~mativas para o uso agrícola da faixa litorânea do Sul da Bahia, considera­
da edaficamente pobre. 

Essa espécie, exclusiva da zona costeira do Estado da Bahia, tem sua ocorrên­
cia concentrada ~na região cacaueira, entre os paralelos de 130 00' e 170 00' S, 
compreendendo os municípios litorâneos de Valença, Taperoá, Cairu, Ituberá, 
Camamu, rvlaraú, Itacaré, Ilhéus, Una, C'..anavieiras, Belmonte, Santa Cruz 
Cabrália e Porto Seguro (Figura la). Entre esses,o município de Canavieiras (Fi­
gura Ih) pode ser considerado um- dos mais importantes, em virtude da exten­
sa área de ocorrência dessa espécie, estimada em 87.559 hectares, represen tan­
do 42% da área total do município. 

De acordo com as informações prestadas pelos três principais compradores 
de fibras semi-beneficiadas em Canavieiras, aproximadamen te 80 toneladas 
desse produto lhes são entregues, mensalmente, pelos produtores do municí­
pio. Como alguns produtores do extrelno norte do município entregam seu 
produto eIn Una ou em Ilhéus, acredita-se que a produção anual chegue a 
1.200 toneladas. Desse total, de 800 a 1.000 toneladas são transportadas 
para o Estado de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo, onde sào utiliza­
das na confecção de vassouras comuns e mecânicas e cordas especiais para na­
vios (espias). Do restante da produção, pequena quantidade normalmente é 
adquirida por uma indústria local e pelas firmas ex portadoras de Ilhéus, as 
quais vendem também par~ os estados acÍlna citados e para o exterior. 

O presente trabalho teve como objetivos gerais inventariar a área de ocor­
rência da piaçava no município de Canavieiras e comparar os dados obtidos em 
piaçaval situado no interior da mata com o situado em carn po aberto. Eln am­
bos os casos procurou-se, especificamente: 

• determinar o número de piaçaveiras por hectare; 
• caracterizar a textura e fertilidade do solo; 
• inventariar as espécies arbóreas associadas à cultura; 
• determinar as principais espécies herbáceas a elas associadas; e 
• determinar o peso seco da vegetação herbáceo-arbustiva associada à cultu­

ra da piaçaveira. 
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SIlWl e Vinha 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para alcançar 08 objetivo8 percorreram-se a8 principai8 estradas e ramais do 
.. unic í pio, dentro d081imites de ocorrência de piaçaveira8 a88inalados por Leão 
ti alo (1982). Para a coleta dos dados referentes aos tipos de solos, vegetação aS80-

ciada e o número de piaçaveiras por hectare, escolheu-se a Fazenda Gromogô, si­
tuada no km 21 da rodovia Canavieiras-Camaca: ·(BA 270). Essa escolha se de­
ft ao fato da referida propriedade estar localizada numa das regiões de maior 
concentração da espécie (Figura lb). 

:\ Fazenda Gromogô tem uma área de 50 hectares e o piaçaval está presen­
~ de modo não uniforme, em quase toda a propriedade. A vegetação original 
i! do tipo ~1ata Higrófila Sul Baiana, atualmente desfigurada pela interferência 
do homem, porém onde ainda são encontrados remanescentes arbóreos no mu­
nicípio (Gouvêa, Silva e Hori, 1976). 

O clima é do tipo Af, caracterizado por ser quente e úmido, sem estação se­
C~ definida (Roeder, 1975). Durante o período 1968 - 1978 (em 1979 o Posto 
foi desativado), a precipitação anual esteve em torno de 1.785 mm, enquanto a 
umidade relativa foi de"84,1 %. A temperatura média neste mesmo período foi 
de 24,7°C, enquanto os valores médios das temperaturas máximas e mínimas 
do ar foram, respectivamente, 28,6 e 20,6 oCo A temperatura máxima absoluta, 
36,ZoC, ocorreu no dia 8 de abril de 1968, enquanto a temperatura mínima 
absoluta, 12,2 oC, em 19 de julho de 1970 (Sá, Almeida e Milde, 1981). 

De acordo com os trabalhos de Leão e Gouvêa (1973), Silva et aI. (1975) e 
Gouvêa e Leao (1975), no município de Canavieiras predominam solos de mé­
dia e baixa fertilidade (Figura 2). 

Sobrepondo-se a Figura lb à Figura 2, observa-se duas grandes áreas de pia­
çavais no município de Canavieiras, que ocorrem predominantemente nos solos 
llaplorthoxs variação Tabuleiro e nos solos Podzólicos, afastados da linha da 
costa. 

No interior da Fazenda Gromogô, onde se realizou o estudo, foram selecio­
nadas duas áreas de características diferentes no que se refere à vegetação. A 
primeira, no interior da mata, onde as piaçaveiras freqüentemente estavam som­
breadas pelos elementos arbóreos. A segunda, em área aberta, na qual as árvores 
existentes se encontravam em fase de crescimento, porém nunca ultrapassando 
a altura das plameiras. 

Para o estudo da vegetação associada à piaçaveira, adotou-se o método da li­
nha. Este método foi anteriormente utilizado por Sila e Vinha (1982), no mu­
nicípio de Ilhéus, obtendo-se bons resultados. Consiste o método em se esten­
der, ao acaso, uma linha de 100 metros de comprimento subdividida a cada 10 
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A pioçaveira no munic(pio de Canaveiras 

LEGENDA 

1. Solos corn horizonte argz1ico (B textural) 

~ Tropudults (variações Vargito, Ca11U1cã e Cururupe) 

~ Tropudalfs 
2. Solos com horizonte óxico (B Iatossólico) 

O Hoplorthoxs (variações Tabuleiro e Cristalino) 

3. Solos com horizonte spódico (B Podzol) 

[J] Tropaquods 

4. Solos orgânicos 

11 Troposapriprists 

5. Solos indiferenciados 

~ Solos Aluviais 

§J Solos Hidromórficos 

CANA VI EIRAS 

FIGURA 2. Mapa de Solos do Alunicl'pio de Canavieiras, Bahia, segundo Silva et 
ai. (1975). 
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Silva e Vinha 

rn~lr. )~. Entre cada subdivisão retirou-se uma alnostra de solos a uma profundi­
J.,J~ COII1 prccndida entre 0-20 em. Estas amostras foram analisadas na Divisão 
(~ t;cociências do Centro de Pesquisas do Cacau. 

Para estinlar o núrnero de piaçaveiras e de espécies arbóreas fez-se a conta­
ft"nl (las plantas encontradas nunla faixa de 5 m de largura em toda a extensão da 
lanha. Foranl considerados conlO espécies arbóreas todos os elementos da vege­
t~,ão <:otn uiâllletro mínimo do caule de 4 cm e altura mínima de 2,5 metros. 

Para estinlar a fitomassa da vegetação herbácea e subarbustiva utilizou-se 5 
quadrados de 0,50 m x 0,50 m (2.500 cm) eqüidistantes de 20 metros entre si, 
,. ai~tados 1 m da linha central, ern posições alternadas, i.e., ora à direita, ora 
.i f'S(Juerda da linha. 

Toda a vegetação existente no interior dos quadrados foi cortada ao nível do 
~()Io. separada por espécies e colocada em uma estufa elétrica, onde permane­
ceu por uln período de 24 horas a uma temperatura constante de 80 oCo Deter­
fninou-se a massa seca das amostras com o auxílio de uma balança elétrica, mar­
t'a \Ietter, tipo K.7. 

Os nonles vulgares citados neste trabalho, e os correspondentes nomes cien­
tíficos, seguern àqueles apresentados por Silva, Lisboa e Santos (1982) e Vinha 
e Sih"a (1982). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados obtidos mostraram uma considerável diferença entre as duas áreas 
estudadas, tanta em relação ao número de piaçaveiras por hectare, corno nas 
esltécies associadas a essa cultura, na fitomassa da vegetação herbáceo-arbustiva 
t" na composição química dos solos. 

\0 piaçaval sob a mata estimou-se a presença de 440 piaçaveiras por hectare, 
enquanto que em área aberta o número estimado foi 960. Cerca de 10% destas 
palmeiras, em ambas as áreas, tinha menos de 8 anos de idade e ainda não es­
tava em produção (Quadro 1). 

A. quantidade de piaçaveiras obtida por unidade de área naFazenda Gromogô 
p bern menor que a obtida por Silva e Vinha (1982) para o município de Ilhéus, 
onde foi estimada em 1.600 plantas por hectare. Este menor número foi atribuí­
do à aproximação do limite Sul da área de ocorrência natural desta espécie e ao 
desinteresse de plantio devido à dificuldade de comercialização do produto, 
por falta de estradas para o escoamento. Acredita-se que conl a abertura da ro­
dovia Canavieiras-Una-llhéus esta situação se reinverterá. 

Um outro aspecto a ser considerado é a maior fertilidade dos solos da Fazen­
da Gromogô (Quadro 2), em relação à obtida nos piaçavais de Ilhéus. Nas três 
propriedades agrícolas estudadas neste município os valores máximos obtidos 
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A piaçaveira no municz'pio de Canaveiras 

Quadro 1 - Número de piaçavei ras e de elementos arbóreos, por hec­
tare, em duas áreas distintas da Fazenda Gromogô, Mu­
nicípio de Canavieiras, BA. 

Número de p i açave iras N9 elementos Total 
Areas arbóreos Geral 

produção -em nao produtivas Total Quantidade 

Com Mata 400 40 440 2.940 3.380 

Abe r ta 840 120 960 620 1.580 

Quadro 2 - Valores mínimos e máximos das anál ises de 20 amostras 
de solos, coletadas em duas áreê':3 distintas, com piaça­
veiras. Fazenda Gromogn, Município de Canavieiras, BA. 

mEq/100 9 de solo 

pH A1 Ca + I~g K 
Areas 

Com mata 4,7 - 6,2 0,0 - 0,8 1 ,O - 5,9 0,04 - 0,18 

5,2 - 6,0 0,0 - 0,4 1 , O - I~ , 5 ° 04 - 0,13 , Aberta 

para pI!, Ca + l\lg e K foram menores que os das duas áreas da referida fazenda 
(Silva e Vinha, 1982). Desconhece-se, ainda, as necessidades nutricionais da pia­
çaveira. Acredita-se, entretanto, que o aumento da fertilidade e o distanciamen­
to da costa influenciam na dispersão e desenvolvimento dessa palmeira. 

As duas áreas estudadas apresentaram diferenças quanto à fertilidade, sendo 
a área com Inata bem mais fértil do que a área aLerta. Possivelmente isto oCOrra 
pela perda de nutrientes retidos nas camadas superiores do solo e na calnada do 
folhedo . Na mata o folhedo pesou três vezes mais do que eln campo aberto. A 
retirada das árvores e as variações no ecossistelna t{ue ocorreranl nesta última 
estão tambérn representadas na modificação da estrutura da vegetação ern re­
lação à diversidade e composição florÍstica (Quadros 3 e 4). 

A bananeirinha (l/eliconia sp.), na nlata (Quadro 3), e a tiririca (Rhynchos­
pora splendens), na área aberta (Quadro 4), foraln as espécies rnais irnportantes 
em relação ao peso de sua massa verde. 

A retirada dos elelnentos arbóreos faz cOln que aurnente a quantidade de ti­
ririca e desapareça a Lananeirinha já que esta é urna espécie essenciahnente es­
ciófila, i. é., não se adapta facilrnente crll arnLientes ensolarados. Eln plantios 
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Silva e Vinha 

:_ajro 3 - Fitomassa e frequência das espécies herbáceas e 
subarbustivas, associados ao piaçava1 da "área 
com mata", na Fazenda Gromogô, Município de Ca­
navieiras, Bahia. 

Espécies 

Bananeirinha (Calathea sp.J 

Tiririca (Rhynchospora splendensJ 

(Herpetacanthus longiflorusJ 

Taboca (Merostachys ternataJ 

Beto (Piper ilheusenseJ 

(Selaginella cladorrhizansJ 

Dicotiledôneas desconhecidas 

Fol~edo 

Tota l' 

Total Frequência 
(g/m 2 

) (%) 

44,3 60 

27,6 40 

6,7 20 

2,4 20 

0,6 20 

0,2 20 

5,0 100 

86,8 

1.070,7 

1.157,5 

racionais dessa palmeira é possível que a tiririca venha a se tornar uma das espé­
cies daninhas mais importantes. A diversidade aumentou com a retirada dos ele­
mentos arbóreos, porquanto na mata existem 6 espécies herbáceo-arbustivas re­
conhecidas e na área aberta este número excedeu de 12 espécies. Este aumento 
está relacionado principalmente com o aumento de insolação. 

~os Anexos I e 11 estão relacionadas as espécies arbóreas encontradas no 10-
eal do estudo. A grande quantidade de árvores atesta que essa cultura ainda está 
em fase de puro extrativismo. As espécies mais comuns para a área da mata fo-
ra.n as murtas (klyrtaceae), a quaresmeira (Tibouchina francavillana), oiti-bafo­
de-boi (Couepia sp) e a farinha-seca (Neea sp.). No canlpo aberto destacaram-se 
o mundururu (Miconia calvescens), quaresmeira (Tibouchina francavillana) e a 
bapeba (Lucuma sp.). Uma característica comum às duas áreas é a inexistência 
de madeiras nobres. É possível (lue esse material tenha sido anteriormente 
retirado para as serrarias locais. 

A textura do solo variou de silicosa a sílico-argilosa, predorninando esta úl­
tima nas duas áreas de estudo. Com relação à topografia, o experilnento da ma­
ta foi instalado eln solo plano e o da área aberta numa escosta de morro. 

10 



A pÜlçaveira no municfpio de Canaveiras 

Quadro 4 - Fitomassa e freqüência das espécies herbáceas e subar­

bustivas associadas ao piaçaval em "área aberta", na 

Fazenda Gromogô, Município de Canavieiras, Bahia. 

Espéc i es 

T i r i r i ca (Rhynchospora s p l e nd e n s ) 

Taquar i (la;:;iacis ligulat-a ) 

Caminho-de-roça preto (Mikania mattos-Gilvae) 

Tiririca-lambe-beiço (Scleria secans) 

Folha-de-fogo (Clidemia hirta) 

Ca rque j o (Bor'Pe]'Iia vertici llata) 

Grama-papuã (Paspalum conjugatum) 

Taboca (Merostachys terna ta) 

Bambuz i nho (O Lyra l~amosissima) 

Capim-braquiária (8rachiaria sp.) 

Tiririca-fina (Scle'Pia pterotaJ 

Cat ra i a (Diodia ocymifo l 'ia) 

Dicoti ledôneas desconhecidas 

Folhedo 

Total 

CONCLUsOES 

Total 

(g/m 2 
) 

25cj~tJ 

25,6 

18,8 

9,7 

6,2 

3,2 

2,7 

1 ,5 

0,8 

0,5 

0,3 

0,3 

3,0 

327 \ 2 

370,2 

697,4 

Frequência 

(Z) 

::;0 

20 

20 

20 

40 

20 

40 

20 

40 

20 

20 

20 

80 

A ocorrência natural de piaçaveiras no l\lunicípio de Canavieiras está lirnita­
da a duas grandes áreas quc ocupaln, aproximadamente, 88.000 ha, represeI) tan­
do 42% da área total do IllunicÍpio. De acordo COlll o espaçalnento 3 In x 3 111, 

indicado por alguns autorcs, pode-se afirnlar que as referidas áreas têlll uln po­
tencial para 10 nlilhões de piaçaveiras. 

Os piaçavais nesse município oCOrreralTI predoluinantenlcnte eUl solos IIa­
plorthoxs variação Tabuleiro e, COITI menor freqüência, nos solos poôzólicos. 
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Silva e ~ 'inha 

\r;dll'~ ~jc I (lorrnalrncnte ácidos. rncdianarnente férteis e de textura silicosa a 
.... li. "·dr...: il():o-a. 

• I rll'lIlltTU de pia,'avciras encontradas ern área aLerta representou nlais do 
.: . .tIre * dI I núnH'ro de pia,'aveiras ern área cotn Inata. Ern área aberta houve urna 
'L.llnr ,ti\ t'r~íJade de espécies herLáceas e subarbustivas tlue em área sob Inata. 
\ tlnric'a (J<lzynchosptlora splendens) foi considerada a espécie mais importan­

t,- Il)(IlU invasora dessa cultura nas duas áreas do estudo e a bananeirinha 
((~lath(la sp.) na área de rnata. 
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A piaçaveira no municipio de Cllllaveuas 

Anexo I Espécies arbóreas e subarbóreas associadas as pi~çavei­

ras, observadas numa fa i xa de 500 m2 (l 00 x 5 m), em 

area com mata. Fazenda Gromogô, Canavieiras, Bahia. 

Quantidade Nomenclatura vulgar Nomenclatura científica 

28 Murtas 

16 Quaresmeira 

11 Oiti bafo-de-boi 

10 Farinha-seca 

08 Bapeba 

08 Louros (diversos) 

06 Pindaíba 

06 ~~u-de-cachimbo branco 

04 Ingauçu-preto 

04 Matataúba 

04 Aderno-vermelho 

03 8aba-de-boi-branco 

03 L'ouro-abacate 

03 Macuco/pau-marfim 

02 Amora-branca 

02 Amescuçu 

02 Imbiruçu 

02 Sucupira 

Oí Mamão-de-veado preto 

02 Araçá-d'água 

02 

02 

02 

02 

Itaipoca 

Copian 

Ange 1 im-coco 

Janaúba 

MYRTACEAE 

Tibouchina francavillana 

(MELASTOMATACEAE) 

Couepia sp. (CHRYS08ALANACEAE) 

Neea sp. (NYCTAGINACEAE) 

Lucuma :sp. (SAPOTACEAE) 

Ocotea sp.;Nectandra sp. e 

Endlicheria paniculata (LAURACEAE) 

Guatteria sp. (ANNONACEAE) 

Rauvolfia grandiflora(APOCYNACEAE) 

Sclerolobium chrysophyllum 

(LEGUM I NOSAE) 

Didymopanax morototoni (ARAL IACEAE) 

Emmotum nitens (PROTEACEAE) 

Cordia nodosa (BORAGINACEAE) 

Ocotea myriantha (LAURACEAE) 

Senefeldera multiflQra 

(EUPHORB I ACEAE) 

Sorocea guilleminiana (MORACEAE) 

Protium neglectum(BURSERACEAE) 

Bombax maci~ophy llum (BOMBACACEAE) 

Bowdichia vi~gilioides(LEGUMINOSAE) 

Jacaratia heptaphy l Z,a (CAR I CACEAE) 

Ter'mina lia br1asi l i enses 

(COMBRETACEAE) 

Coccoloba alnifolia(POLYGONACEAE) 

Vismia macrophylla(CLUSIACEAE) 

Andira stipulacea(LEGUMINOSAE) 

Himatanthus lancifolius 

(APOCYNACEAE) 
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O) 

01 

0 1 

Sil a e inho 

-açao. 

o ncl a tura vulgar Nomenclatura cientifica 

a jei ra- brava 

a -di arco amarelo 

o -de-paca 

Biriba 

Sete-cascas 

Arapati/faveca vermo 

Pau-pombo 

Pau-paraíba 

Ingazeira 

Ga me 1 e i r a - p r e ta 

Bat i nga 

Inhaiba-gigante 

XanthoxyZu~ phoifolium(RUTACEAE) 

Tabebuia serratifolia(BIGNONIACEAE) 

Carpotroche brasi lif ,:- nsis 

(FLACOURTIACEAE) 

Eschweilel~a ovata(LECYTH I DACEAE) 

Alchornea trip7inervia 

EUPHORBIACEAE) 

Arapa tie lla ps i lophy Z l o. 

(LEGUMINOSAE) 

Tapil?ira guianensis (ANACARD I ACEAE) 

Simarouba amara (SIMAROUBACEAE) 

Inga sp. (LEGUMI NOSAE) 

Ficus sp. (MORACEAE) 

MYRTACEAE 

Lecythis lurida (LECYTHIDACEAE) 
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A piaçaveira no municfpio de Canaveiras 

ANEXO II - Espécies arbóreas e subarbóreas, associadas às piaçavei­

ras, observadas numa ~aixa de 500 m2 (100 x 5 m), em ~rea 

aberta. Fazenda Gromogô, Canavieiras, Bahia. 

Quantidade Nomenclatura vulgar Nomenclatura científica 

5 

5 

4 

3 

3 

2 

2 

Mundururu 

Quaresmeira 

Bapeba 

Louros 

,~ur i ç i -da-mata 
i/ 

I mbaúba 

Pindaíba 

Baba-de-boi branco 

Aroeira-de-remédio 

Jnhaiba-gigante 

Biriba 

Fidalgo 

Juerana-branca 

Pequi-doce 

Miconia ca l vescens (MELASTOMATACEAE) 

Tibouchina francavi Z l ana 

(MELASTOMATACEAE) 

Lucuma sp. (SAPOTACEAE) 

Ocotea sp. e Nectandra sp. (LAURACEAE) 

Byrsonima stipulacea (MALPIGHIACEAE) 

Cecropia cinerea (MORACEAE) 

Cuatteria sp. (ANNONACEAE) 

Cordia nodosa (BORAGINACEAE) 

Schinus terebinthifo lius 

(ANACARDIACEAE) 

Lecythis ?urida (LECYTHIDACEAE) 

E8ch~eil~ ra ovata (LECYTHIDACEAE) 

Aegiphi la sello~ia (VERBENACEAE) 

pithecelobium pedicellare 

(LEGUMINOSAE) 

Buchenavia grandis (COMBRETACEAE) 
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INFORMACOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio-econômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
datilografadas em uma só face do papel em espaço dupl~ e com margens de 2,5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas, devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x SO em e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pocf~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção simultânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se, quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é indispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9. Deverão constar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no texto deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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